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PURO, Celso Maria de Melo. O Catorze de Julho. Diário do Povo. 

Campinas, 14 jul.,1961. 

Noticiou-se que o Clube dos 
Lojistas vai comemorar o 14 
de julho de Campinas. Os A- 
migos da Cidade aplaudiram 
o gesto cívico e desejaram, pe- 
las minhas fracas letras, elo- 
giar as festas que se façam no 
aniversário da fundação desta 
terra cheia de vida, de reali- 
zações, de entusiasmo e de cul- 
to às suas tradições e aos seus 
filhos beneméritos. 

Campinas foi fundada aos 
14 de julho de 1774, data que 
lhe é cara, data que merece o 
nosso culto e exaltação, data 
que é a marca indelével do 
natal do ente urbano nasci- 
do dos cuidados, das realiza- 
ções e do idealismo de dois 
brasileiros que Se inscreveram 
como únicos fundadores e cria- 
dores desta cidade, no dizer 
das provas documentais que 
nos ficaram dos antepassados. 

Ao transcorrer a primeira 
metade do século setecentista, 
os caminhantes para Goiás fa- 
ziam o seu pouso nas proxi- 
midades dos tres caminhos, 
únicos para alívio das tropas, 
na travessia do «mato grosso» 
iongo e gigantesco, exuberan- 
te e majestoso, interposto en- 
tre Jundiai e os campos de Mo- 
gi, marcando com sua pujan- 
ça o caminhar audacioso da 
gente bandeirante. 

O final da rua Moraes Sa- 
les de hoje, teria sido o local 
do lancho acolhedor dos vian- 
dantes cansados, as terras 
ubérrimas das proximidades a- 
Irairam sitiantes que foram 
fazendo suas roças e suas ví- 
vendas espalhadas pelos me- 
lhores e mais produtivos so- 
los. Eram homens que busca- 
vam o seu próprio sustento, a 
manutenção de suas famílias, 
dentro do seu circulo domés- 
tico, num compreensível ego- 
ísmo de manter os que lhes 
eram caros, lavrando a terra 
dadivosa, cuidando e colhen- 
do para a sua dispensa e ven- 
dendo sobejos ao viajante de 
Goiás. 

Dentre eles. pelo seu espíri- 
to público, seu amor ao solo 
taenfazejo, sua visão de pro- 
gresso para esta paragem que 
haveria de ser nossa grande 
cidade, destacou-se Francisco 
Barreto Leme, animoso e a- 
tuante. que formulou petição 
para criação de freguesia des- 
ligada de Jundiai. ato que. na 
época e pela legislação vigen- 
te, representava o primeiro 
passo jurídico de constituição 
autonoma de núcleo popula- 
cional .. 

Como, porém, nada existia 
que carecterizasse para local 
a figura urbana, o mesmo Bar- 
reto Leme, ofereceu em doa- 
ção o sólo desabitado que ha- 
veria de constituir o embr ião 
urbanístico, e nele traçou a 
povoaçáo, da qual nada exis- 
tia. sob as normas ditadas pe- 
la provisão do Capitão Gene- 
ral da Capitania Luiz Antô- 
nio ,de Sousa de 27 de maio 
de 1774, que determinou, por 
ser necessário dar norma cer- 
ta para a formatura da refe- 
rida povoação. ordeno que es- 
ta seja formada em quadras 
de sessenta ou oitenta, varas 
cada uma e dai para cima, e 
que as ruas sejam de sessenta 
palmos de largura, mandando 
formar as primeiras casas nos 
ângulos das quadras, de modo 

que fiquem os quintais para 
dentro a entestar uns com os 
outros». 

Esta determinação data de 
maio de 1774, para ser reali- 
zada em «paragem algum 
tanto deserta» como atestou o 
vigário de Jundiai. 

Já dissemos, a forma jurí- 
dica de iniciar-se um aglome- 
rado urbano era a criação da 
freguesia; o local da igreja foi 
escolhido por ordem do u. - 
dinário Diocesano e demaica- 
do em 22 de setembro de 1773 
(onde está a Matriz cio Car- 
mo) por «ter os requisitos que 
aponta a Constituição», pc.i- 
do-se no terreno da Capela 
Mor uma cruz» e assinalando 
o lugar da porta da Igreja se- 
guindo o rumo sul». O lugar 
era deserto, mas prestava-se 
bem para a, capela e inicio da 
vida que o incansável Barreto 
Leme tanto desejava. 

Requerida ao Bispado a cria- 
ção da freguesia, foi o pedido 
deferido sob a coud Io .!<• 
construírem os sitiantes da re- 
dondeza a capela na qual se 
instalaria a nossa circunstri- 
çào religiosa que ao nascer, 
por força do direito vigente, 
instituiria também a circuns- 
criçao civil. Os mU vtes des- 
te Mato Grosso, porem, r.ão se 
dispunham a do-.r bens para a 
construção; ur.s por pobreza, 
oucros por sovirace. impediam 
o prosseguimento da constru- 
ção da sede da freguesia de- 
marcada em setembro de 1773. 

Chegando da Europa e to- 
mando posse do Bispado de 
São Paulo o franciscano Dom 
Frei Manuel da Ressurreição, 
com o possível empenho do 
Capitão General e provável 
interferência de outro francis- 
cano Frei Antonio de Pádua 
Teixeira, talves parente, por 
Leme, do fundador, entendeu 
o novo Bispo de autorizar a 
instalação da freguesia em ca- 
pela provisória, coberta de sa- 
pé, e nomear para seu vigário 
o irmão'de Ordem. 

Na forma cnnõnica. insta- 
lou-se a freguesia, aos 14 de 
julho de 1774. dando-se estru- 
tura jurídica ao povoado que 
Barreto Leme traçara em cam- 
po deserto. A execução pro- 
vida pelo Capitão General ini- 
ciou a existência material de 
Campinas, enquanto a execu- 
ção da ordenação episcopal 
deu alma para o inicio da vi- 
da da hoje cidade de Campi- 
nas. Corpo e alma agitaram- 
se desde então. 

Está assim correta a ins- 
crição feita na lage comemo- 
rativa do Largo do Rosário 
onde foi inscrita, não pelo 
ilustre arquiteto, mas por e- 
rudito historiador. Nela só se 
fez a injustiça de olvidar o' 
nome do primeiro vigário que, 
enquanto Barreto Leme foi 
nomeado fundador pelo Ca- 
pitão General, Frei Antônio 
foi nomeado criador pelo Bis- 
po Diocesano, e, de fato o foi. 
pois a construção da igreja 
definitiva se fez com as esmo- 
las dos viajantes de Goiás, 
obtidas pelo vigário francisca- 
no Frei Antonio de Pádua 
Teixeira, o incansável criadoi 
da freguesia e construtor da 
primeira igreja, tão modesto 
tão dedicado quanto esqueci- 
do pelos responsáveis da divul- 
gação da história local ao 

marcarem a fundação na lá- 
pide do Largo do Rosário. 

Até prova documental em 
contrário o 14 de julho é o 
mais remoto e ver dadeiro mar- 
co da fundação, em terreno 
deserto, traçado especialmente 
para a, futura povoação cons- 
tituída. e vivificada com a sua 
instalação solene e solene fun- 
ção religiosa. 

Aplausos aos Lojistas; que 
seu exemplo se multiplique pa- 
ra extensão do civismo e do 
amor bairrista à cidade des- 
crita em letras brilhantes do 
jornalista Paulo Lobo, como 
ilustre pátria das artes, ber- 

ço de varões assinalados, ter- 
do bem e do trabalho 


